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Apresentação

			“A única coisa que faz a diferença é a motivação.

			Se você perder a motivação aos poucos você perde tudo”.

			Carlos Ghosn

			(presidente mundial da Nissan e da Renault)

			“Motivação não é cesta básica, não é festa de final de ano.

			Motivação é uma ciência. Quanto mais competitividade, mais feroz uma economia, mais importância ganha à motivação humana”.

			Gilclér Regina

			Os Motivados Fazem...

			Os Desmotivados Reclamam!

			A motivação faz uma equipe atingir uma meta aparentemente inatingível e se a sua equipe fosse pelo menos 30% mais motivada, o que esse aumento significaria para sua empresa?

			Sabemos que 85% dos líderes apontam a falta de motivação como o maior desafio para atingir os objetivos. É provável que nesse momento a sua empresa esteja perdendo mais um negócio, seguramente, não por falta de produto ou serviço, mas por ausência de motivação.

			O presidente mundial da Renault, o brasileiro Carlos Ghosn, o homem que tirou a Nissan da falência e é considerado por muitos como o Henry Ford do século XXI diz o seguinte: “A única coisa que faz a diferença é a motivação. Se você perder a motivação, aos poucos você perde tudo”.

			A vida nos apresenta um mundo de escolhas e desde que o mundo é mundo elas passam sempre por duas situações: O bem ou o mal. A escolha entre ser positivo ou negativo é de cada ser humano.

			Enquanto pessoas e empresas estão indo a falência, empresas e pessoas também estão fazendo fortunas. No mundo de hoje vemos economias e países em recessão e países e economias emergentes.

			Não é porque você está indo muito mal ou sem dinheiro que o mundo inteiro está como você. E quem está mal, geralmente culpa os outros, culpa o mundo inteiro pelas suas incertezas.

			Os motivados enxergam oportunidades nas dificuldades... Os desmotivados enxergam dificuldades nas oportunidades! Os motivados fazem... Os desmotivados reclamam.

			O ser humano com foco motivado acredita que quando se diz no piloto automático: “Não dá para comprar isso”, seu cérebro para de trabalhar. Mas, ao perguntar: “O que posso fazer para comprar isso?”, seu cérebro se mantém trabalhando. A mente é como o corpo, se não usar, enferruja e atrofia.

			Uma empresa nunca quebra hoje. Quebra cinco anos antes. Não é falência financeira, é falência motivacional. Vivemos num mundo onde o futuro não é uma repetição do passado. Lamentavelmente, algumas pessoas ainda continuam com a cabeça no século XIX e o corpo no século XXI. As certezas de hoje se tornarão os absurdos de amanhã.

			Neste mundo de competição os detalhes farão a diferença. Uma telefonista pode ajudar a salvar ou afundar uma empresa, dependerá de seu comportamento e comprometimento e aí entra em cena a palavra Atitude.

			E Atitude é a palavra mais importante do dicionário em qualquer idioma. São as boas atitudes que reforçam o conhecimento e leva você das boas ideias aos melhores resultados.

			É como a história do burro que movimenta o carro enquanto seu dono fica balançando uma cenoura à frente do seu nariz.

			O dono do burro pode estar indo aonde deseja ir, mas o burro está correndo atrás de uma ilusão. Amanhã só haverá outra cenoura para o burro. Ou seja, vivemos um mundo de escolhas. Qual é a sua opção?

			Convido você para fazer esta viagem de motivação e com ela melhorar muito a sua vida!

			Seja bem vindo! Seja bem vinda!

			Gilclér Regina

		


		
			
Subindo pela escada e não pelo elevador

			 “Sucesso é subir ao topo pela escada e não pelo elevador. Quem sobe pelo elevador chega mais rápido, mas logo cai, não sabe o que fazer lá”.

			Gilclér Regina

			A motivação, o talento e os indicadores de desempenho são fatores que passam fundamentalmente por trocar o torto pelo reto. Trocar o envolvimento pelo compromisso. Conjugar o verbo “Contrariar”. Isso mesmo, contrariar os acomodados. Praticar uma vida motivada que desperta o talento e melhora mesmo os seus indicadores de desempenho.

			Ter essa motivação e esse talento é subir ao topo pela escada e não pelo elevador.  Inspirei-me nisso com as palavras ditas numa abertura de uma palestra que fiz, de uma pessoa que muito admiro, um cliente fiel e especial e, sobretudo um amigo, o Sr. Ilson Mateus, presidente do Grupo Mateus com sede em São Luis no Estado do Maranhão.

			Quem sobe ao topo pelo elevador chega mais rápido e cai rápido também, não sabe o que fazer lá. O sucesso é apoderar-se do passado, intervir no presente e transformar o futuro.

			O que eu conheço de pessoas que querem fazer sucesso, mas não são humildes. Estas pessoas dizem que não são pagas para fazer isso ou aquilo, não tem humildade, são arrogantes e não percebem que arrogância é igual mau hálito, todo mundo percebe, menos quem tem.

			A mesma humildade que faz você rodar por vários setores da empresa e te dá à confiança de conhecer tudo quando chegar ao topo. Afinal, como trabalhei no meu livro “A Essência dos Vencedores” – Editora Ideia, 2010, o conhecimento reduz incertezas.

			Neste modelo, tem muita gente que foca tanto o planejamento que esquece a execução. Não enxergam que se não houver ação e atitude no campo de trabalho, nas áreas de execução e resultados, nada terá sentido.

			As empresas buscam indicadores de desempenho, mas as pessoas já não aguentam mais expressões do tipo: “agregar valor”, “pensar fora da caixa”, entre outras... É preciso sair dos jargões e criar uma comunicação mais simples e real.

			Que comunicação seria essa publicada na Revista “Você RH” em matéria sobre largar estes jargões que começa dizendo: “Se fizermos o melhor benchmarking, focarmos no resultado e pensarmos fora da caixa, seremos mais proativos, vamos agregar valor ao nosso produto e garantir nossa PLR”.

			Eu tenho certeza que tem gente no grupo que não sabe sequer o que significa PLR. Muito menos quem está fora. Penso que seríamos mais claros e justos se praticarmos uma forma mais direta de comunicação, mais humilde, mais brasileira e evitando siglas nas conversas.

			Quero lembrar que em tempos de crises e incertezas existem pessoas e empresas indo à falência e pessoas e empresas fazendo fortuna. Há economias em recessão e há economias emergentes.

			Lembre-se, os vencedores fazem aquilo que os perdedores não querem fazer. Esse é o caminho da escada, da subida mais lenta, porém verdadeira, que constrói um sucesso real.

			Seja bem-vindo(a) a mais este livro e faça das suas atitudes diárias a arma mais poderosa de sua vida, fazendo desta motivação uma usina de novas ideias e práticas para uma vida que proporciona vitórias, sucesso, e acima de tudo o sentido de ser feliz realizando-se com aquilo que faz.

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/Cover.jpeg





OEBPS/image/first.jpg





